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DEPARTAMENTO DE ECONOMIA 2025.1 

ECO  
 

ECO1352 – Economia Política 

 CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas CRÉDITOS: 4 

 

PRÉ-REQUISITO(S):  Econometria I e Microeconomia II 

 

Professor: João F. Mourão 

 
OBJETIVOS 

Ao final do curso, o aluno será capaz de compreender modelos micro-fundamentados que explicam como 

a interação entre eleitores, grupos de interesse, incentivos eleitorais e arcabouços institucionais formam 

endogenamente políticas econômicas em uma democracia representativa. O curso é focado em aplicações 

empíricas que testam os modelos teóricos apresentados. 

 
EMENTA 

Avaliação de impacto: Diferenças-em-Diferenças, Aleatorização, Regressão Descontínua, Variáveis Ins-

trumentais; Instituições; Desenvolvimento Econômico; Equilíbrio do Eleitor Mediano; Voto Probabilísti-

co; Modelos de Agência e Corrupção; Políticos Partidários e Seleção; Economia política da mídia tradi-

cional e de mídias sociais; Polarização e Novos Populismos 

CONTATO 

 

João Mourão  

joaomourao95@hotmail.com 

 
PROGRAMA 

1ª Parte 

1. Introdução a Economia Política 

2. Métodos de Avaliação de Impacto 

3. Modelos Básicos de Competição Eleitoral 

4. Modelos de Agência 

5. Modelos de Políticos Partidários e Seleção 

2ª Parte 

6. Participação do Eleitor 

7. Economia política da mídia tradicional e de mídias sociais  

8. Polarização e Novos Populismos 

9. Tema Livre 1: Protestos e Democracia Direta (?) 

10. Tema Livre 2: A Economia Política do Meio Ambiente 

mailto:joaomourao95@hotmail.com
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AVALIAÇÃO 

O critério de avaliação é o número 7, onde: 

G1 =      Prova dissertativa individual (9 pontos) 

Listas de exercícios (1 pontos) 

G2 =  Prova dissertativa individual (9 pontos) 

          Resumo (1 pontos) 

NF = (G1 + G2) / 2 

Se G1 e G2 >= 3,0 e NF >= 6,0, 

então: MÉDIA = NF 

Em outros casos o aluno faz G3: 

MÉDIA = ( (G1 + G2 + (G3*2) ) / 4 

 

Segunda Chamada 
 

Nessa disciplina, a G3 funcionará como segunda chamada.  

 

Datas 
 

07/maio: P1, 

23/junho: P2; 

09/julho: Prova Final 
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BIBLIOGRAFIA PRINCIPAL 
 

Professor 

João Mourão  

joaomourao95@hotmail.com 

 

Monitor 

A definir 

 

BIBLIOGRAFIA GERAL 

 

1. Introdução a Economia Política 

Referências principais 

Acemoglu, Daron and Robinson, James A. (2012). Why Nations Fail: The Origins of Power, 

Prosperity and Poverty. Read Ch. 3, “The making of prosperity and poverty” 

 
Persson e Tabellini (2000): Political Economics: Explaining Economic Policy. The MIT Press: Cam-

bridge, Massachusetts. chapter 1 

Acemoglu, D., Johnson, S., & Robinson, J. A. (2005). Institutions as a fundamental cause of 

long-run growth. Handbook of Economic Growth, 1, pp. 385-472. 

Outras referências 

Você pode assistir esse Ted Talk do James Robinson: 

https://www.youtube.com/watch?v=jsZDlBU36n0 

Listen to Podcast EconTalk with Daron Acemoglu: https://www.econtalk.org/acemogluon-why-

nations-fail/ 

Persson e Tabellini (2000), Cap. 1 

Besley, Timothy (2007), “The New Political Economy”, Economic Journal 

2. Métodos de Avaliação de Impacto 

Referências principais 

Menezes (org.) (2017), “Avaliação Econômica de Projetos Sociais”, Fundação Itaú Social.  

 

Outras Referências  

Cunningham, Scott. Causal inference: The mixtape. Yale university press, 2021. 

mailto:joaomourao95@hotmail.com
https://www.youtube.com/watch?v=jsZDlBU36n0
https://www.econtalk.org/acemogluon-why-nations-fail/
https://www.econtalk.org/acemogluon-why-nations-fail/
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3. Modelos Básicos de Competição Eleitoral  

Modelos de alocação política de recursos, comportamento de eleitores e concorrência política. Teoria do 

voto, ganhador de Condorcet, modelo Downsiano, equilíbrio do eleitor mediano, modelos de voto proba-

bilístico e concorrência política. 

 (*) Persson e Tabellini (2000), Cap. 2 e 3 

Redistribuição responde às características dos eleitores? 

(*) Cascio, Elisabeth and Ebonya Washington (2014) “Valuing the Vote: The Redistribution of Voting 

Rights and State Funds Following the Voting Rights Act of 1965, Quarterly Journal of Economics. 

(*) Fujiwara, Thomas (2015) "Voting Technology, Political Responsiveness, and Infant Health: Evidence 

from Brazil, Econometrica, 2015, 83(2): 423-464.. 

(*) Miller, G. (2008), “Women's Suffrage, Political Responsiveness, and Child Survival in American 

History”, Quarterly Journal of Economics 123 (3): 1287-1327. 

Outras referências: 

Bardhan, Pranab and Dilip Mookherjee (2010) “Determinants of Redistributive Politics: An Empirical 

Analysis of Land Reforms in West Bengal ,India” American Economic Review 

Bhalotra, Sonia, and Irma Clots-Figueras (2014). "Health and the Political Agency of Women." 

American Economic Journal: Economic Policy, 6(2): 164-97 

Brollo, Fernanda and Troiano, Ugo, (2016), What happens when a woman wins an election? 

Evidence from close races in Brazil, Journal of Development Economics, 122, issue C, p. 28- 

45. 

Calderon, Alvaro, Vicky Fouka and Marco Tabellini (2022), “Racial Diversity and Racial Policy 

Preferences: The Great Migration and Civil Rights”, Review of Economic Studies, Forthcoming 

Dixit, A. and J. Londregan (1998). “Ideology, tactics, and efficiency in redistributive politics.” 

Quarterly Journal of Economics 113:497–529. 

Gerber, Elisabeth and Jeffrey Lewis (2004) “Beyond the Median: Voter Preferences, District Heteroge-

neity, and Political Representation”, Journal of Political Economy, 121(6), 1364‐83. 

Golden, Miriam, and Brian Min, ‘‘Distributive Politics around the World,’’ Annual Review of 

Political Science, 16 (2013), 73–99. 

Husted e Kenny (1997), “The effects of the expansion of the voting franchise on the size of government”, 

Journal of Political Economy, 105: 54-81. 

Lott, J e L. Kenny (1999), "How Dramatically Did Women's Suffrage Change the Size and Scope of 

Government", Journal of Political Economy 107, 1163-1198. 

Naidu, Suresh (2012) "Suffrage, Schooling, and Sorting in the Post‐Bellum U.S. South" NBER Working 

Papers 18129. 
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4. Modelos de Agência 

Referências Principais 

 (*) Persson e Tabellini, cap. 4 

(*) Avis, Eric, Claudio Ferraz, and Frederico Finan. ”Do government audits reduce corruption? Estimat-

ing the impacts of exposing corrupt politicians.”Journal of Political Economy 126.5 (2018): 1912-1964. 

(*) Ferraz, C. e Finan, F. (2008), “Exposing Corruption politicians: The Effects of Brazil’s Publicly Re-

leased Audits on Electoral Outcomes”, Quarterly Journal of Economics, 123(2), 703‐745. 

(*) Ferraz, C. e Finan, F. (2011),”Electoral Accountability and Corruption in Local Governments: Evi-

dence from the Audit Reports of Local Governments”, American Economic Review 101: 1274-1311. 

Outras Referências 

Alt, J., E. Bueno de Mesquita e S. Rose (2011), “Disentangling Accountability and Competence in Elec-

tions: Evidence from U.S. Term Limits”. Journal of Politics, 73(1): 171-186. 

Akhmedov, A., e E. Zhuravskaya (2004), “Opportunistic Political Cycles: Test in a Young Democracy 

Setting.” Quarterly Journal of Economics 119 (4): 1301-1338. 

Ashworth, Scott (2012), “Electoral Accountability: Recent Theoretical and Empirical Work”, 

Annual Review of Political Science 15:183–201. 

Banerjee, Abhijitetal. (2010), “Do Informed Voters Make Better Choices? Experimental Evidence From 

Urban India”. Mimeo, MIT. 

Besley, Timothy And Robin Burgess (2002). "The Political Economy Of Government Responsiveness: 

Theory And Evidence From India, "Quarterly Journal Of Economics, vol.117 (4), Pages 1415‐1451, 

November. 

Besley T. e A. Case, "Does electoral accountability affect economic policy choices? Evidence from gu-

bernatorial term limits", Quarterly Journal of Economics 110, 1995, 769- 798 

Bobonis, Gustavo J.,Luis R. Cámara Fuertes, and Rainer Schwabe (2013), "Monitoring Corruptible Poli-

ticians", Mimeo Toronto. 

Canes-Wrone, Brandice, Michael C. Herron and Kenneth W. Shotts (2001). “Leadership and Pandering: 

A Theory of Executive Policymaking” American Journal of Political Science Vol. 45, No. 3, pp. 532-550 

Dal Bó, Ernesto and Martín Rossi (2011). “Term Length and the Effort of Politicians,” Review of Eco-

nomic Studies, 78(4), 1237‐1263. 

Drazen, A. (2005), “Political Budget Cycles in New versus Established Democracies”, Journal ofMone-

tary Economics 52 (7). 

Duggan, John, and César Martinelli. 2017. "The Political Economy of Dynamic Elections: Ac-

countability, Commitment, and Responsiveness." Journal of Economic Literature, 55 (3): 916-

84. 

Gieczewski, Germán. 2022. "Term Limits and Bargaining Power in Electoral Competition." 

American Economic Journal: Microeconomics, 14 (3): 1-34. 

Fisman, Raymond, Florian Schulz and Vikrant Vig (2013), “Private Returns to Public Office,” 

Journal of Political Economy. 

Lim, Claire S. H. (2013). “Preferences and Incentives of Appointed and ElectedPublic Officials: Evi-

dence from State Trial Court Judges” American Economic Review, 103(4): 1360–1397 
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5. Modelos Políticos Partidários. 

Modelo cidadão-candidato, identidade de políticos. 

(*) Persson e Tabellini (2000), Cap. 5 

(*) Lee, David S., Enrico Moretti, and Matthew Butler, (2004), "Do Voters Affect or Elect Policies? 

Evidence from the U.S. House,” Quarterly Journal of Economics, 119 (3), 807‐860. 

(*) Pettersson-Lidbom, P. (2008), “Do Parties Matter for Economic Outcomes: A Regression Discontinu-

ity Approach”, Journal of the European Economic Association 6 (5): 1037-1056. 

(*) Chattopadhyaym, R. e E. Duflo (2004), “Women as policy makers: Evidence from a Randomized 

Experiment in India”, Econometrica 72: 1409-1443. 

(*) Bruce, R., Cavgias, A., Meloni, L., & Remígio, M. (2022). Under pressure: Women’s leadership dur-

ing the COVID-19 crisis. Journal of development economics, 154, 102761. 

Outras referências: 

Partidos influenciam políticas? 

Ferreira, F. e J. Gyorko (2009),“Do Political Parties Matter? Evidence from U.S. Cities”, Quarterly Jour-

nal of Economics 124 (1): 399-422. 

Levitt, S., e J. Snyder (1995), "Political parties and the distribution of federal outlays", AmericanJournal 

of Political Science 39: 958-80. 

A identidade dos políticos importa? 

Bhalotra, Sonia, and Irma Clots‐Figueras (2014). "Health and the Political Agency of Women" American 

Economic Journal: Economic Policy, 6 (2): 164‐97. 

Pande, R. (2003),”Can Mandated Political Representation Increase Policy Influence for Disadvantaged 

Minorities? Theory and Evidence from India”, American Economic Review 9: 1132-1151. 

Washington, E. (2008), “Female Socialization: How Daughters Affect Their Legislator Fathers’ Voting 

on Women’s Issues,” American Economic Review, 98 (1): 311-332. 

Jones, B. F., & Olken, B. A. (2005). Do leaders matter? National leadership and growth since World War 

II. The Quarterly Journal of Economics, 120(3), 835-864. 

6. Seleção dos políticos 

(*) Brollo, Fernanda, Tomasso Nannicini, Roberto Perotti, and Guido Tabellini (2012) “The Political 

Resource Curse”, American Economic Review, 103(5): 1759:96. 

(*) Caselli, Francesco and Morelli, Massimo (2004). "Bad politicians," Journal of Public Economics, 

vol.88 (3‐4), pages 759‐782, March. 

(*) Ferraz, C. e F. Finan (2011), “Motivating Politicians: The Impacts of MonetaryIncentives on Quality 

and Performance”, mimeo (Janeiro 2011). 

Outras Referências 

Dal Bó, Ernesto, Frederico Finan & Olle Folke & Torsten Persson & Johanna Rickne, 2017. 

"Who Becomes a Politician?", The Quarterly Journal of Economics, Oxford University Press, 

vol. 132(4), pages 1877-1914 

Dal Bó, Ernesto and Frederico Finan (2018)."Progress and Perspectives in the Study of Political 

Selection," Annual Review of Economics, Annual Reviews, vol. 10(1), pages 541- 575, August. 

Acemoglu, Daron, Georgy Egorov and Konstantin Sonin (2010). "Political Selection and Persistence of 

Bad Governments" Quarterly Journal of Economics, vol.125 (4), pages 1511-1575, November. 
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Besley, Timothy (2004). “Paying Politicians: Theory and Evidence.” Journal of the European Economic 

Association, 2:193–215. 

Casey, K., A.B. Kamara and N. Meriggi (2021) “An Experiment in Candidate Selection”, Amer-

ican Economic Review 

Gagliarducci, S. e T Nannicini (2013), “Do Better Paid Politicians Perform Better? Disentangling Incen-

tives from Selection.” Journal of the European Economic Association, vol.11 (2), pages 369‐398. 

Gulzar, Saad (2020), “Who Enters Politics and Why?”, Annual Review of Political Science 

2021 24:1, 253-275 

7. Participação dos Eleitores 

Referências principais 

(*) Cepaluni, Gabriel, and F. Daniel Hidalgo. "Compulsory voting can increase political inequality: evi-

dence from Brazil." Political Analysis 24.2 (2016): 273-280. 

(*) Fowler, A. (2013) "Electoral and policy consequences of voter turnout: Evidence from compulsory 

voting in Australia." Quarterly Journal of Political Science 8.2: 

(*) Gerber, A. et al (2008). "Social Pressure and Voter Turnout: Evidence from a Large Scale Field Ex-

periment". American Political Science Review, 102(1), 33-48 

Feddersen, T. J. (2004). “Rational Choice and the Paradox of Not Voting”. Journal of Economic Perspec-

tives 18, 99-112. 

Outras referências 

Ali, S. N., & Lin, C. (2013). Why People Vote: Ethical Motives and Social Incentives. American Econo-

mic Journal: Microeconomics, 5(2), 73–98. doi:10.1257/mic.5.2.73  

Charles, Kerwin Kofi, and Melvin Stephens (2013). "Employment, Wages, and Voter Turn-

out.”American Economic Journal: Applied Economics, 5(4): 111‐43. 

Dellavigna, S., List, J. A., Malmendier, U., and Rao, G. (2017). “Voting to Tell Others”. Review 

of Economic Studies, 84(1):143–181. 

Fujiwara, Thomas, Meng, Kyle and Vogl, Tom, (2016), Habit Formation in Voting: Evidence 

from Rainy Elections, American Economic Journal: Applied Economics, 8, issue 4, p. 160-88 

Funk, P. (2010) "Social Incentives and Voter Turnout: Evidence from the Swiss Mail BallotSystem", 

Journal of the European Economic Association, 8(5): 1077–1103. 

Gentzkow, M. (2006) Television and Voter Turnout. Quarterly Journal of Economics, vol. 121, No. 3, 

Pages 931-972. 

Gine, Xavier and Ghazala Mansuri (2012). “Together we will: Experimental evidence on female voting 

behavior in Pakistan” World Bank Policy Research Working Paper. 

Merlo, A. (2006). "Whither Political Economy? Theories, Facts and Issues,", in Blundell, R., W. Newey 

and T. Persson (eds.) Advances in Economics and Econometrics Theory and Applications, Ninth World 

Congress, Vol I, Cambridge University Press. 

Milligan, Kevin, Enrico Moretti, and Philip Oreopoulos, (2004). “Does education improve citizenship? 

Evidence from the United States and the United Kingdom” Journal of Public Economics 88: 1667‐1695. 

Washington, E. (2006) “How Black Candidates Affect Voter Turnout,” Quarterly Journal of Economics, 

121(3), 973‐998. 
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8. Informação e Mídia 

(*) Snyder, James M., Jr. and David Stromberg (2010). “Press Coverage and Political Accountability.” 

Journal of Political Economy 118(2): 355‐408. 

(*) Campante, F., Durante, R., & Sobbrio, F. (2018). Politics 2.0: The multifaceted effect of broadband 

internet on political participation. Journal of the European Economic Association, 16(4), 1094-1136. 

(*) Zhuravskaya, E., Petrova, M., & Enikolopov, R. (2020). Political effects of the internet and social 

media. Annual review of economics, 12(1), 415-438. 

(*) Della Vigna, S. e E. Kaplan (2007), “The Fox News Effect: Media Bias and Voting,” QuarterlyJour-

nal of Economics 122 (3): 1187-1234. 

(*) Gentzkow, M. (2006) “Television and Voter Turnout” Quarterly Journal of Economics, 931‐972. 

Outras Referências 

Aker, J.; Paul Collier and Pedro Vicente (2013) “Is Information Power? Using Mobile Phones and Free 

Newspapers during an Election in Mozambique.” CGD Working Paper 328. 

Besley, T. and R. Burgess (2002) “The Political Economy of Government” Responsiveness” Quarterly 

Journal of Economics, 1415‐1451. 

Besley, T. e A. Prat (2006), "Handcuffs for the Grabbing Hand?: Media Capture and Government Ac-

countability", American Economic Review 96 (3): 720-736. 

Campante, F. and D. Hojman (2011) “Media and Polarization: Evidence from the Introduction of Broad-

cast TV in the US”, Harvard Kennedy School (mimeo). 

Durante, R.e B. Knight (2009), “Partisan Control, Media Bias, and Viewer Responses: Evidence from 

Berlusconi’s Italy”. Journal of the European Economic Association 10 (3). 

Eisensee, T. e D. Stromberg (2007), “News Droughts, News Floods and U.S. Disaster Relief,”Quarterly 

Journal of Economics 122 (2): 693-728. 

Enikopolov, Ruben, Maria Petrova and Ekaterina Zhuravskaya (2011) "Media and Political Persuasion: 

Evidence from Russia" American Economic Review, 111(7): 3253‐85. 

Falck, Oliver, Robert Gold, and Stephan Heblich. (2014). "E‐lections: Voting Behavior and the Internet." 

American Economic Review, 104(7): 2238‐65. 

Ferraz, C. e F. Finan (2008), “Exposing Corrupt Politicians: The Effect of Brazil’s Publicly Released 

Audits on Electoral Outcomes”, Quarterly Journal of Economics 123 (2): 703-745. 

Gentzkow, M. and J. Shapiro (2006) “Media Bias and Reputation” Journal of Political Economy, 

280‐316. 

Gentzkow, M. and J. Shapiro. (2010). “What Drives Media Slant? Evidence from U.S. Daily Newspa-

pers” Econometrica 78(1): 35‐71. 

Halberstam, Yosh and Brian Knight (2015), "Homophily, Group Size, and the Diffusion of Political In-

formation in Social Networks: Evidence from Twitter" 

Miner, Luke (2013), "The Unintended Consequences of Internet Diffusion: Evidence from Malaysia". 

Mimeo. 

Mullainathan, S. and A. Shleifer (2005) “The Market for News” American Economic Review, 

1031‐1053. 

Prat, A. (2014), "Media Power" 

Stromberg, D. (2004) “Radio's Impact on Public Spending” Quarterly Journal of Economics, 189‐221. 
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Stromberg, D. (2004), “Radio’s Impact on Public Spending“, Quarterly Journal of Economics 119 (1) 

189-221. 

Stromberg, D. (2015), "Media Bias and Politics". Mimeo. 

Stromberg, D. and A. Prat (2011) “The Political Economy of Mass Media”, Advances in Economics and 

Econometrics. Cambridge University Press. 2013.  

Yanagizawa‐Drott, David (2014), "Propaganda and Conflict: Evidence from the Rwandan Genocide", 

Quarterly Journal of Economics, 2014, 129 (4), pp.1947--‐1994 

9. Polarização e Novos Populismos 

(*) Gentzkow, M. (2016). Polarization in 2016. Toulouse Network for Information Technology Whitepa-

per, 1. 

(*) Enke, B. (2020). Moral values and voting. Journal of Political Economy, 128(10), 3679-3729. 

(*) Fetzer, T. (2019). Did austerity cause Brexit?. American Economic Review, 109(11), 3849-3886. 

(*) Bo’, E. D., Finan, F., Folke, O., Persson, T., & Rickne, J. (2023). Economic and social outsiders but 
political insiders: Sweden’s populist radical right. The Review of Economic Studies, 90(2), 675-706. 

 

10. Tópico Extra 

Além dos 9 tópicos já citados é possível incluir algum outro assunto no nosso curso. Podemos discutir 

entre nós para escolher um tema. Segue uma lista não exaustiva das opções: 

• Política Redistributiva e Grupos de Interesse 

• Cultura e demanda por redistribuição 

• Capacidade de Estado e Burocracia 

• Protestos e democracia direta 

• Tópico extra: Regras Eleitorais 

 

 

 


